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SINOPSE

SOBRE A AUTORA

As tuas sensações, sentimentos e saudades

Tudo o que temos cá dentro

Fátima Campos

Para ti, filhote. ♥

E para quem esteve sempre comigo.
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Parte I, Da Alma
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ALMA

A alma não tem pressa. Ela espera, enquanto nós corremos, enquanto nos perdemos, enquanto fingimos que não precisamos dela. E quando finalmente paramos, ela está lá. Sempre esteve.

Há dias em que a alma pesa. Não de tristeza, de tudo o que ainda não foi dito, de tudo o que ficou por viver.

Ninguém nos ensina onde fica a alma. E ainda assim, toda a gente sabe quando ela dói.

A alma não mente. O corpo dissimula, a mente justifica, mas a alma, essa, treme sempre na direção certa.

Ser fiel a si próprio é o ato mais solitário e mais corajoso que existe. A alma sabe disso. Por isso insiste.

A alma é o único lugar onde não precisamos de explicar quem somos. Lá dentro, somos simplesmente, sem desculpas, sem máscaras, sem medo.

Às vezes a alma chora sem que os olhos saibam. É uma tristeza seca, funda, que não tem nome, mas tem peso.

Cuida da tua alma como cuidas de uma planta rara, com água, com luz, com silêncio. Ela cresce devagar. Mas cresce.

Há pessoas que entram na nossa vida e tocam na alma sem pedir licença. Essas ficam. Mesmo quando vão.

A alma não envelhece. Só aprofunda.



CORAÇÃO

O coração não pede permissão. Bate, quando quer, para quem quer, contra toda a lógica e contra todo o bom senso. E nós, que podemos fazer nós, senão deixá-lo?

Há amores que não cabem em palavras. Cabem apenas no peito, apertados, quentes, impossíveis de explicar a quem nunca os sentiu.

O coração parte-se. Mas parte-se sempre em pedaços que ainda servem para amar de novo. Isso é o mais assustador, e o mais bonito.

Amar alguém de verdade é vê-lo, não o que mostra, mas o que esconde. O coração sabe fazer isso. Os olhos, às vezes, ainda não aprenderam.

Há corações que batem alto e há corações que batem em silêncio. Os que batem em silêncio são os que mais sentem, só não sabem ainda como dizer.

O coração tem uma memória estranha. Esquece rostos, esquece datas, mas não esquece como foi ser tocado por alguém que realmente importou.

Às vezes o coração escolhe mal. Mas escolhe sempre com tudo o que tem. E isso, por mais que doa, nunca é de todo errado.

Cuida do teu coração, não o protejas demasiado. Um coração com muros não é um coração seguro. É um coração sozinho.

Há pessoas que passam pela vida sem nunca arriscar o coração. Vivem inteiras, mas vivem com fome.

O coração não compreende despedidas. Talvez seja por isso que a dor é imensa quando chegam.



DESEJO

O desejo não avisa. Chega, como uma onda que não se vê chegar, como um calor que começa por dentro e não pede licença para ficar.

Desejar alguém é querer ocupar o mesmo espaço que ele ocupa. É querer respirar o mesmo ar, tocar a mesma pele, existir perto, tão perto que os contornos se confundem.

Há desejos que nunca se dizem em voz alta. Vivem dentro de nós como brasas cobertas de cinza, quietos, mas sempre quentes.

O desejo não é só do corpo. É da alma que quer fundir-se com outra alma. O corpo é apenas o caminho mais honesto que encontramos para lá chegar.

Desejar e não poder ter é uma das dores mais silenciosas que existem. Ninguém a vê. Mas ela fica.

Há um momento, antes do primeiro toque, antes da primeira palavra dita de outra forma, em que o desejo existe puro, suspenso no ar entre dois corpos. Esse momento vale uma vida.

O desejo tem medo. Medo de ser demais, medo de não ser correspondido, medo de revelar quem realmente somos quando queremos alguém. E ainda assim, insiste.

Desejar é um ato de coragem disfarçado de fraqueza.

Há corpos que se reconhecem antes de se tocarem. É o desejo que fala, numa linguagem mais antiga do que qualquer palavra.

O desejo não envelhece. Muda de forma, muda de rosto, mas a chama, essa, nunca se apaga de vez.
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Parte II, Do Amor
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PAIXÃO

A paixão não caminha. Corre, descontrolada, descalça, sem mapa e sem destino certo. E nós corremos com ela, porque não há outra forma de a viver.

Quando a paixão chega, o mundo encolhe. Só existe uma pessoa, um rosto, uma voz. Tudo o resto fica desfocado, como fundo de fotografia de alguém que só tem olhos para um ponto.

A paixão mente um pouco. Faz-nos ver perfeição onde há imperfeição, faz-nos ouvir música onde há silêncio. Mas que mentira bonita, que mentira necessária.

Há uma diferença entre amar e apaixonar-se. Amar é escolha, é construção, é paciência. Apaixonar-se é queda, livre, vertiginosa, sem rede.

A paixão tem cheiro. Tem textura. Tem hora do dia em que aperta mais, geralmente de noite, geralmente quando estamos sozinhos e não devíamos estar a pensar naquilo em que estamos a pensar.

Apaixonar-se é perder o juízo com um sorriso nos lábios. E saber que se está a perdê-lo. E não querer de outra forma.

A paixão passa, dizem. E é verdade. Mas o que ela deixa, esse rasto de fogo dentro do peito, esse fica para sempre.

Há paixões que duram uma noite e marcam uma vida inteira. Há amores que duram uma vida inteira e nunca chegam a ser paixão. A sorte é quando os dois coincidem.

A paixão não se escolhe. Acontece, como a chuva, como a luz, como tudo o que é verdadeiro e incontrolável.

Quem nunca se apaixonou de forma absurda, irracional e completamente inconveniente\... ainda não viveu de verdade.


EROTISMO

O erotismo não é o que se mostra. É o que se insinua, o olhar que demora um segundo a mais, a palavra dita com outra intenção, o silêncio que diz tudo o que a boca não ousou.

Há um toque que não é apenas toque. É conversa. É pergunta. É resposta. O corpo fala uma língua que a mente demora a traduzir, mas o coração entende logo.

O erotismo vive na antecipação. No antes. Naquele espaço suspenso entre o querer e o ter, onde tudo é possível e nada foi ainda desfeito.

Há olhares que despem sem tocar. Que chegam antes das mãos, antes dos lábios, antes de qualquer movimento. Esses olhares são os mais íntimos de todos.

O corpo tem uma memória própria. Guarda o que a mente tenta esquecer, um toque, um cheiro, uma forma de ser tocada que não se repete igual em mais ninguém.

O erotismo é a arte de fazer do desejo uma obra lenta. Não tem pressa. Sabe que o melhor ainda está para vir, e por isso demora, e por isso saboreia.

Há palavras que, ditas de certa forma, ao ouvido certo, na hora certa, valem mais do que qualquer toque. O erotismo sabe disso. Usa-as com cuidado, e com intenção.

Ser desejada é uma das sensações mais poderosas que existem. Não pelo outro, mas pelo que desperta dentro de nós quando nos sentimos assim.

O erotismo não é pecado. É linguagem. É uma das formas mais antigas e mais honestas que temos de dizer: estou aqui, és real, importas.

Entre dois corpos que se entendem, não há nada que precise de ser explicado. Há apenas presença, inteira, quente, verdadeira.


AMOR

O amor não chega com fanfarra. Entra devagar, pela porta dos fundos, de mansinho, sem avisar. E quando damos conta, já está dentro de nós como se sempre tivesse morado lá.

Amar alguém é querer o bem dele mesmo quando esse bem nos dói. É a forma mais generosa e mais difícil de estar no mundo.

O amor verdadeiro não sufoca. Dá ar. Dá espaço. Dá liberdade para ser exatamente quem se é, sem medo, sem performance, sem máscara.

Há um amor que se grita e há um amor que se sussurra. O que se sussurra é sempre o mais fundo. O que fica.

Amar é também saber ficar em silêncio ao lado de alguém. Não precisar de preencher o espaço. Saber que a presença, só a presença, já chega.

O amor não é perfeito. Tropeça, falha, pede desculpa, recomeça. É exatamente nesse tropeçar que ele prova que é real.

Há pessoas que amamos para sempre, mesmo quando o amor muda de forma. Mesmo quando já não é romance, já não é fogo. Continua lá, quieto e leal, numa gaveta do coração que nunca se fecha de vez.

Amar sem ser amada de volta é uma das experiências mais formativas e mais cruéis da vida. Ensina, mas cobra um preço alto demais.

O amor não tem prazo. Não expira, não caduca, não desaparece com o tempo. Transforma-se, mas não desaparece. Nunca desaparece de verdade.

Ao fim de tudo, o que fica não são as conquistas, não são os títulos, não são as coisas. Fica quem amámos. Fica quem nos amou. Fica o amor, sempre o amor.


SER AMADA/O

Ser amada é descobrir que alguém te escolheu, não a versão bem vestida e apresentável, mas a versão real. A que acorda maldisposta, a que duvida, a que às vezes não sabe bem o que quer. Essa. Escolheram essa.

Há uma diferença entre ser querida e ser amada. Ser querida é conforto. Ser amada é ser vista, até onde dói, até onde tens medo de mostrar, e mesmo assim, não ser abandonada.

Ser amado é sentir que há um lugar no mundo que tem o teu formato. Um sítio onde cabes exatamente como és, sem apertar, sem sobrar, sem precisar de te dobrar para caber.

Há um momento em que percebemos que alguém nos ama de verdade. Não é num gesto grandioso. É num pequeno detalhe, algo que só alguém que realmente nos vê poderia saber. E
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